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RESUMO 
O sistema nacional de inovação pode contribuir para o avanço tecnológico de um país através da 

atuação das instituições que o compõem e das interações que ocorrem entre elas. Dentre as 

instituições do sistema nacional de inovação estão empresas, órgãos regulatórios do governo, 

institutos de pesquisa públicos e privados, universidades, e outras. As universidades possuem 

papel de destaque porque têm como função formar mão-de-obra especializada, ser fonte de 

conhecimento científico e realizar pesquisas de cunho técnico que resultem em importantes 

contribuições para o desenvolvimento tecnológico da indústria. Assim, fortalecer sua interação 

com os demais atores do sistema, principalmente as empresas, é fundamental para que ela 

contribua eficazmente para o progresso tecnológico do país. Dentre os produtos 

economicamente importantes originados de pesquisas universitárias podem ser citados: 

informações tecnológicas e científicas (que aumentam a eficiência da pesquisa e 

desenvolvimento produzida pela indústria), equipamentos e instrumentação utilizados pelas 

firmas, conhecimento profissional, redes de capacitação científica e tecnológica que facilitem a 

difusão dos novos conhecimentos, e também protótipos de novos produtos e processos. Todos 

estes produtos podem promover diferentes impactos tanto no meio acadêmico como 

empresarial, resultando em “oportunidades tecnológicas” distintas. Alguns trabalhos apontam 

três principais fontes de oportunidades tecnológicas geradas por empresas inovadoras, quais 

sejam: avanço no conhecimento científico; avanços tecnológicos de origem externa à indústria; 

e novas trajetórias naturais. O objetivo deste artigo é analisar como ocorrem estas parcerias 

entre universidades, institutos de pesquisa e empresas brasileiras. Para tanto, buscaremos 

identificar suas características incluindo elementos como os principais canais que abrem 

caminhos para o avanço tecnológico, o objetivo que levou a consolidar a interação, o 

responsável pela iniciativa, os canais de relacionamento mais utilizados, entre alguns outros. 

Este perfil será traçado para os segmentos da indústria de transformação brasileira agregados 

por sua intensidade tecnológica, conforme a OCDE definiu baseando-se na intensidade de 

pesquisa e desenvolvimento pelo faturamento do setor. Com este intuito, utilizaremos as 

informações obtidas em uma pesquisa realizada no Brasil em conjunto com pesquisadores de 

diversas universidades do país, com o propósito de analisar os atores fundamentais do sistema 

nacional de inovação, chamada “Interações entre Universidades e Instituições de Pesquisa com 

Empresas Industriais no Brasil”, com apoio da FAPESP e do CNPq. Esta pesquisa enviou um 

questionário para grupos de pesquisas pertencentes a universidades e institutos de pesquisa 

brasileiros, que informaram – dentre outras questões – com quais empresas interagiam. A partir 

daí foram enviados novos questionários para estas empresas, que deveriam indicar o grau de 

importância (metodologia de Likert) para questões que caracterizavam a interação. No total, 

foram obtidas 318 respostas de empresas, sendo 204 apenas do setor industrial. Neste artigo nos 

preocuparemos em detalhar as informações obtidas das empresas, especificamente as questões 

relativas ao papel dessas interações e à sua caracterização, pois assim será possível entender 
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como se origina o progresso tecnológico e científico a partir destes agentes do sistema nacional 

de inovação brasileiro. 

ABSTRACT 
The national system of innovation can contribute to the technological advancement of a country 

through the activities of the institutions that compose it and of the interactions that occur 

between them. Among the institutions of the national innovation system are enterprises, 

government regulatory agencies, public and private research institutes, universities and others. 

The universities have a major role because have the function to form skilled labor, be a source 

of knowledge scientific and technical and conducting research resulting in important 

contributions to the technological development of the industry. Thereby to enhance its 

interaction with other players of the system, especially enterprises, is essential in order to 

contribute effectively to the technological progress of the country. Among the economically 

important products originating from university research can be 

cited: scientific and technological information (which increase the efficiency of research and 

development produced by the industry), equipment and instrumentation used by 

companies, professional knowledge, networks of scientific and technological capabilities that 

facilitate dissemination of new knowledge, as well as prototypes of new products and processes. 

All these products can promote different impacts both in academia and business, resulting in 

"technological opportunities" different. Some studies point to three main sources 

of technological opportunities generated by innovative companies, such as: advances 

in scientific knowledge, technological advances outside the industry of origin, and new natural 

trajectories. The aim of this paper is to analyze how these partnerships occur between 

universities, research institutes and companies in Brazil. To this end, we will seek to identify its 

characteristics including elements such as the main channels that open avenues for technological 

advancement, which led to the goal to consolidate the interaction responsible for the initiative, 

the relationship more channels used, among some others. This profile is plotted for the segments 

of the Brazilian manufacturing industry aggregates for its technological intensity, according to 

the OECD defined based on the intensity of research and development for the sector's 

revenues. For this purpose, we use the information obtained in a survey conducted in Brazil 

in conjunction with researchers from several universities in the country with the purpose of 

analyzing the key actors of the national innovation system, called "Interactions 

between Universities and Research Institutions with Industrial Companies in Brazil, "with 

support from FAPESP and CNPq. This research has sent a questionnaire to research 

groups owned by universities and research institutions, who reported - among other issues – 

with which enterprises interact. From this new questionnaires were sent to these companies, 

which should indicate the degree of importance (Likert method) for issues that characterized the 

interaction. In total, 318 responses were obtained from companies, and only 204 of the 

industry. In this article we will always detail the information collected from enterprises, 

specifically the issues concerning the role of these interactions and their characterization, thus it 

will be possible to understand how originates from the technological and scientific progress 

from these agents of the national innovation system in Brazil. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

Interação Universidade-Empresa; Inovação; Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

 

Interaction between University and Industry; Innovation; Technological and Scientific 

Development. 

 

 

ÁREA TEMÁTICA: 
Desenvolvimento Econômico. 
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O Perfil das Interações de Universidades e Empresas no 

Brasil a Partir de Alguns Segmentos da Indústria 

 

1. Introdução 

 

Em meados do século XX, a inovação começa a ganhar espaço na literatura econômica, 

pois passa a ser vista como um fator endógeno ao desenvolvimento capitalista 

(ROSENBERG, 1982). Este pensamento se impõe em meio a teoria clássica vigente, 

caracterizada basicamente pela competição via preços, informação simétrica, 

comportamento racional maximizador de consumidores e produtores e visão estática dos 

fenômenos econômicos. Quanto à teoria da inovação, os clássicos adotam o modelo 

linear para explicar a relação entre ciência e tecnologia e a função de cada agente neste 

sistema. Nesta visão há uma clara divisão entre os executores da pesquisa básica 

(universidades e os institutos de pesquisa) e pesquisa aplicada (empresas). Para eles, é a 

partir da pesquisa básica que se obtém as inovações e a sua transferência para o 

mercado ocorre automaticamente (KLINE e ROSENBERG, 1986). De modo simples, o 

modelo linear tem como ponto inicial a pesquisa básica, seguido pela pesquisa aplicada, 

culminando no desenvolvimento dos produtos; somente neste último elo há 

transbordamentos para a comercialização. 

Neste modelo o Estado deve atuar apenas na primeira etapa, assim entende-se que cabe 

a ele desenvolver a ciência através de suas universidades e institutos de pesquisa (U-IP). 

Já a iniciativa privada toma lugar da segunda etapa em diante, onde as empresas se 

responsabilizam pelo progresso da tecnologia (COHEN, NELSON e WALSH, 2002). 

Segundo os autores de cunho clássico, este é um processo que ocorre de forma natural. 

Entretanto, a inovação é constituída por diversos processos dinâmicos, que possuem 

muitas conexões (e feedbacks) no seu interior, as quais não são consideradas pelo 

modelo linear (KLINE e ROSENBERG, 1986).  

Para superar as inconsistências deste modelo, foi proposto outro padrão denominado 

modelo interativo, no qual a empresa é o centro da inovação. Diferentemente do modelo 

linear, o fluxo da informação não tem um sentido único, ele transborda e circula através 

de vários caminhos entre quaisquer agentes (não há um ponto de partida) (KLINE e 

ROSENBERG, 1986). Por este motivo, as empresas buscam agregar as pesquisas 

realizadas em seu próprio laboratório de pesquisa e desenvolvimento (P&D) outras 

desenvolvidas através de interações com instituições, como empresas parceiras, 

usuários, fornecedores, institutos de pesquisa e demais atores de um sistema de 

inovação (NELSON, 1996; FREEMAN e SOETE, 1997). 

Neste cenário, as U-IP tornam-se uma boa opção para as empresas ampliarem seu 

portfólio tecnológico (SHERWOOD e COVIN, 2008). Como indicado por Mazzoleni e 

Nelson (2007), as mudanças no ambiente econômico internacional atreladas a rápida 

ampliação da base científica contemporânea fez saltar a importância dessas instituições 

no processo de desenvolvimento de empresas e setores como um todo.  

Portanto, o conhecimento e sua difusão tornam-se peças chaves do desenvolvimento 

econômico para empresas e nações (FERNANDES et al, 2010). Um sistema de 

inovação é formado por um conjunto de instituições cujas interações determinam o 
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desempenho inovador das firmas nacionais (NELSON, 1996). Desta forma, sua 

estrutura e competência podem determinar a taxa e a direção do aprendizado 

tecnológico de um país (PATEL e PAVITT, 1994). Em geral, os países mais 

desenvolvidos possuem sistemas de inovação bem consolidados e aptos a apoiar o 

desenvolvimento de forma articulada (SUZIGAN e ALBUQUERQUE, 2008). Além 

destes, temos também como exemplos países de industrialização recente, como Coréia 

do Sul e Taiwan, os quais realizaram um grande esforço para estabelecer seus sistemas 

de inovação – juntamente com as demais políticas industriais do país – resultando assim 

numa estratégia bem sucedida de desenvolvimento tecnológico (KIM, 1993).  

Por outro lado, nos países em desenvolvimento há um atraso no avanço tecnológico em 

decorrência da produção de tecnologia interna ter sido incentivada muito tarde (este é 

um atraso histórico) (SUZIGAN e ALBUQUERQUE, 2008; ALBUQUERQUE, SILVA 

E PÓVOA, 2005). As próprias U-IP também passam a desempenhar papéis diferentes – 

dos que possuem em nações mais desenvolvidas – no tocante a pesquisa (FERNANDES 

et al, 2010). Portanto, os esforços direcionados às atividades inovativas diferem 

amplamente entre países e setores industriais, principalmente devido às características 

dos regimes tecnológicos (cumulatividade, oportunidade, tacitividade), tanto em termos 

de intensidade como de eficiência (MOWERY e SAMPAT, 2005). 

Com o objetivo de esclarecer a atuação dessas instituições em uma parte do sistema de 

inovação brasileiro, apresentaremos aqui os resultados da pesquisa intitulada 

“Interações entre Universidades e Instituições de Pesquisa com Empresas Industriais no 

Brasil”, desenvolvida desde meados de 2006. Para tentar entender como se dá a 

mudança tecnológica a partir do relacionamento de empresas e universidades ou 

institutos de pesquisa, utilizaremos o questionário em que as empresas esclarecem 

dúvidas acerca de como ambas as instituições de pesquisa contribuíram para a sua 

atividade inovativa. Esse questionário, chamado de BRSurvey, analisou 318 empresas 

industriais e de serviços instaladas no Brasil e que possuem interação com 

universidades e/ou institutos de pesquisa. Neste artigo trataremos apenas aquelas do 

setor industrial, dividindo-as de acordo com a intensidade tecnológica proposta pela 

OCDE (2007), que inclui quatro categorias: alta, média-alta, média-baixa e baixa 

tecnologia. Com isso, nossa amostra contará com 48 empresas de alta tecnologia, 54 

empresas de média-alta, 51 empresas de média-baixa e mais 51 empresas de baixa 

tecnologia, totalizando 204 empresas.  

 

2. As Fontes do Conhecimento na Inovação Industrial 

  

Ao contrário do que os teóricos do modelo linear de inovação defendem, os resultados 

encontrados nesta pesquisa mostram que a grande maioria das inovações tem origem 

nas empresas – e não nas universidades, como o modelo obrigatoriamente aponta –, 

sendo as fontes de informação mais utilizadas para realizar a inovação os clientes e a 

própria linha de produção da empresa, respectivamente. No total das empresas 

analisadas, estas duas fontes de informação somam 47,3%, sendo o restante dividido 

entre outras 12 opções (descritas no Gráfico 1). 

As universidades e os institutos de pesquisa possuem um peso muito mais modesto, 

indicada por apenas 15,2% das empresas como a fonte de informação mais relevante 

para concluir ou lançar novos projetos inovadores – deste valor, 9,1% referem-se às 

universidades e 6,1% aos institutos de pesquisa.  
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Considerando a divisão dessas empresas por intensidade tecnológica, a variação não é 

muito grande. Desse total de empresas (15,2%) que interagem com U-IP, 30,6% 

correspondem ao segmento de baixa tecnologia e 20,9% ao de alta tecnologia, sendo o 

restante dividido de maneira igual entre a média-alta e média-baixa intensidade 

tecnológica (24,2% para cada). 

As demais fontes de informação que as empresas declaram utilizar para desenvolver 

atividade inovativas estão descritas no Gráfico 1 a seguir, desdobrado nas quatro 

categorias de empresas segundo o grau de intensidade tecnológica e a finalidade da 

informação: concluir projetos existentes ou desenvolver novos projetos. 

As respostas das empresas de todas as categorias ao questionário mostram que o contato 

com as universidades é sempre maior que a busca por consultorias, o que desmistifica a 

idéia de que é através de consultorias que as universidades são utilizadas. O mesmo 

perfil é definido para os institutos de pesquisa, que também são bastante utilizados por 

todos os setores – embora em menor proporção que as universidades –, reforçando o 

papel dos agentes que promovem a inovação no país. 

A linha de produção própria, ao lado de clientes, são as fontes mais utilizadas por todas 

as empresas para promoverem suas atividades inovativas. Isso sugere que a inovação se 

desenvolve predominantemente com base em informações internas às empresas, e que 

as inovações são incrementais destinadas ao aprimoramento do processo produtivo, e 

não à descoberta de novos produtos. Por sua vez, a proximidade com os clientes 

evidencia que a busca por inovação visa também atender as necessidades destes. 

 

Gráfico 1: Fontes de informação para a inovação nas empresas 
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Fonte: BRSurvey - Elaboração Própria. 

Nota 1: Escala em número de empresas que afirmaram utilizar as fontes de informação apresentadas. 

 

Observando as características de cada grupo, notamos algumas especificidades 

singulares. De acordo com Cohen, Nelson e Walsh (2002), há alguns setores em que as 

descobertas feitas pelas pesquisas acadêmicas são mais importantes, como na química, 

extração e refino de petróleo, farmacêutica, semicondutores e tecnologias da informação 

e comunicação. Para Klevorick et al (1995), nos setores em que há formação de cadeias 

produtivas verticalizadas, o peso da P&D interna é muito maior que a aquisição de 

conhecimentos externos. Além disso, defendem que em setores mais padronizados e/ou 

de menor intensidade tecnológica, a inovação também pode se basear nos concorrentes 

e seus lançamentos no mercado. 

No nosso questionário perguntamos às empresas quais as principais fontes de 

informação em que a empresa se baseou para realizar suas atividades inovativas, sendo 

necessário apontar se favoreceram o surgimento de novos projetos ou se contribuíram 

para a conclusão de algum projeto já existente.  

Além disso, na alta tecnologia os clientes são uma das fontes mais utilizadas, 

principalmente para desenvolver novos projetos, já que trata-se de produtos 

customizados, que possuem exigências específicas feitas pelos próprios clientes
1
. Neste 

setor é muito comum que haja proximidade entre produtor e consumidor para troca de 

informações no intuito de produzir um produto que atenda às especificações feitas pelos 

clientes. Outro fato que reforça essa necessidade de aproximação é o encurtamento dos 

ciclos tecnológicos (que diminui o ciclo de vida do produto) e, em um mercado tão 

dinâmico, atender às expectativas dos clientes pode ser o diferencial frente aos 

concorrentes. As universidades, por sua vez, possuem papel de destaque nesta categoria, 

estando à frente da maioria das outras fontes de inovação, para concluir projetos 

existentes e também colaborar em novos projetos.  

Na categoria de empresas de média-alta tecnologia, os institutos de pesquisa foram 

considerados fontes mais importantes que as universidades para o desenvolvimento dos 

projetos (novos ou já existentes). Observou-se também que na média-alta tecnologia as 

fontes de informação baseadas em outras empresas e em fornecedores têm distintas 

importâncias: a primeira tem maior peso na elaboração de novos projetos, e a segunda 

na conclusão de atividades existentes. Isto pode ser explicado pela participação dos 

setores automobilístico e químico nesta categoria de intensidade tecnológica, os quais 

possuem complexas cadeias produtivas, e tanto os elos externos à cadeia (como os 

produtores de máquinas e equipamentos utilizados nas indústrias químicas de processo 

contínuo) quanto os seus próprios fornecedores (como os fornecedores de peças 

plásticas para automóveis
2
) têm papel relevante no processo inovativo. 

                                                 
1 Por exemplo, no setor de aviação, os principais clientes em termos de escala são as companhias aéreas, que fazem 

os pedidos de aviões para uso civil de acordo com as suas necessidades, desde o número de assentos até aos itens de 

segurança não obrigatórios. 
2 A substituição de peças de metal por material plástico permitiu uma grande redução de custo na indústria 

automobilística, tanto pelo preço do insumo que passa a ser utilizado quanto pela redução no peso do produto 

acabado, permitindo assim uma maior eficiência dos carros produzidos a partir de então. 
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Para média-baixa tecnologia a linha de produção própria foi declarada como fonte mais 

relevante, com igual importância para projetos existentes e novos projetos. A segunda 

fonte mais importante foram os clientes, com maior colaboração no desenvolvimento de 

novos projetos. Pelas respostas do BRSurvey, esta característica se deve especialmente 

aos setores de produtos de borracha e plástico e à fabricação de produtos de metal. 

No grupo de baixa intensidade tecnológica, embora correspondam a produtos mais 

padronizados, as inovações de processo originadas no chão de fábrica são elementares 

para reduzir custos e adequar o bem final a demandas diferentes. Isso pode explicar por 

que clientes e a linha de produção foram consideradas as fontes de informação mais 

importantes para inovarem. Além disso, na baixa tecnologia informações de outras 

empresas também aparecem com muita relevância por demandar inovações de outros 

setores para inovar no seu próprio produto. Este é o caso dos setores de produtos 

alimentícios e têxtil, que utilizam, por exemplo, as inovações advindas do setor químico 

incorporadas em aditivos alimentares e fibras sintéticas, respectivamente. Notamos 

também que neste segmento não há distinção entre as fontes de informação quando se 

trata se sugerir novos projetos ou complementar aqueles já existentes, o que pode ser 

explicado pelo baixo potencial de inovações em novos produtos. 

Em geral, as indústrias de alta e média-alta tecnologia têm em comum a pouca 

expressividade da contratação de P&D, tanto para desenvolver novos projetos como 

para concluí-los, o que pode indicar que essa atividade é realizada internamente ou por 

outras empresas do grupo, quando se trata de grupos multinacionais. A contratação de 

consultorias contraria o senso comum que considera essa forma de interação como uma 

das principais fontes utilizadas pelas empresas que buscam desenvolver atividades 

inovativas. 

Já os dois segmentos de mais baixa intensidade tecnológica, que incluem as indústrias 

de média-baixa e baixa tecnologia, se diferenciam por utilizarem de maneira mais 

intensiva as informações disponíveis em feiras e exposições para lançar ou concluir 

projetos inovadores. Ambos os segmentos, como dito acima, representam produtos mais 

padronizados, e por isso podem utilizar esta fonte de informação para traçar as 

tendências do setor e assim planejar sua estratégia inovativa. Além disso, como o grau 

tecnológico embutido nestes produtos é baixo, é possível aprender a desenvolver 

melhorias nos produtos a partir de relações informais como essa, que não exigem um 

procedimento tecnológico complexo, como ocorre no segmento de alta tecnologia. 

 

3. Como Ocorrem as Interações: olhando o processo mais adentro 

 

No BRSurvey as empresas também responderam quais as formas de interação que mais 

contribuíram para o seu processo inovativo, a partir do relacionamento com U-IP 

(considerado-os separadamente)
3
. Assim, somando todas as formas de interação 

analisadas, inferimos que as universidades são mais consultadas do que os institutos de 

pesquisa em todos os segmentos tecnológicos. Uma das razões é o foco dos institutos de 

pesquisa em uma especialidade, o que faz com que ele só atraia empresas ligadas ao seu 

ramo de atividade. Por exemplo, na cidade de São José dos Campos há o Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica (ITA), em Campinas há o Instituto Agronômico de 

                                                 
3 Foram descritas 15 formas de interação, das quais as empresas poderiam apontar mais de uma como importante para 

sua atividade inovativa. A mesma questão foi feita tanto para universidades como para institutos de pesquisa. 
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Campinas (IAC) e o Centro de Tecnologia da Informação (CTI) e pelo Brasil todo há 

diversas unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), cada 

qual desenvolve projetos específicos e possui uma área limitada de expansão de suas 

pesquisas. Por outro lado, isso favorece sua divulgação para as empresas, que sabem 

previamente quais instituições devem procurar para obter auxílio tecnológico. 

Já as universidades possuem tantas áreas de pesquisa quantos cursos oferecem, assim a 

diversidade de pesquisas é muito maior, e também conta com a possibilidade de 

distribuí-las por todos os campi que possuir, podendo até se especializar em algumas 

áreas. Por sua vez, as universidades têm a facilidade de atrair empresas para seu entorno 

devido a formação de mão-de-obra qualificada e pelo ambiente educacional e cultural 

que se cria em torno dela, o que atrai seminários e feiras que são de interesse das 

empresas. 

No Gráfico 2 mostramos como as universidades e os institutos de pesquisa são 

significantes para a evolução tecnológica das empresas, destacando sua diferença entre 

as quatro categorias de intensidades tecnológicas da indústria.  

 

Gráfico 2: Importância das universidades e institutos de pesquisa na interação com 

empresas, segundo categoria de intensidade tecnológica 

 
 

Fonte: BRSurvey - Elaboração Própria. 

Nota 1: Foram apresentadas às empresas 15 formas de interação com U-IP. 

Para este gráfico somamos apenas as respostas consideradas 

“moderadamente importante” e “muito importante” em cada uma delas. 

Portanto, a escala horizontal corresponde à soma dessas duas respostas para 

todas as 15 formas de interação. 

 

Pelo Gráfico 2 notamos uma grande diferença na importância relatada pelas empresas 

de alta e baixa tecnologia quanto a contribuição das U-IP na P&D industrial. Ao 

contrário do que se poderia acreditar, os segmentos menos intensivos em tecnologia são 

aqueles que mais procuram realizar interações (de todas as formas). Isso evidencia a 

situação brasileira de país em desenvolvimento, o qual não possui muitas empresas 

nacionais de alta intensidade tecnológica
4
 (SUZIGAN e ALBUQUERQUE, 2008) e, 

principalmente, no caso brasileiro, as empresas classificadas como de baixa intensidade 

                                                 
4 No Brasil e nos países em desenvolvimento em geral, a maioria das empresas de alta tecnologia são multinacionais, 

e por isso a P&D pode ser realizada em qualquer outro país onde ela possui uma filial, ou como ocorre mais 

corriqueiramente, no próprio país onde se localiza a sede do grupo. 
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tecnológica – apesar da nomenclatura – são aquelas que mais buscam diferenciar seus 

produtos com inovações incrementais oriundas de outros setores.  

Exemplos disso são vistos no setor produtor de alimentos e em papel e celulose. No 

primeiro caso há diversas inovações nos produtos através das embalagens, que por meio 

de avanços científicos em materiais novos e inteligentes (chamadas embalagens 

inteligentes) aumentaram a sua durabilidade, diminuíram a necessidade de reposição e o 

desperdício, e ainda reorganizou as áreas de plantio e consumo, já que foi possível 

ampliar o mercado para áreas não abrangidas anteriormente (devido à maior 

durabilidade e às inovações nas formas de transporte) (ROBERTSON e SMITH, 2008). 

Já no setor de papel e celulose, algumas inovações genéticas nas árvores permitiram o 

aumento da produtividade, multiplicando a capacidade de plantio por hectare (ou 

metros³/hectare/ano) e diminuindo o tempo que elas levam para crescer. 

Detalhando as diversas formas de interação que estão ocultas no Gráfico 2, é possível 

ver quais são as mais utilizadas tanto nas parcerias com universidade (Gráfico 3) como 

com os institutos de pesquisa (Gráfico 4), a partir de cada segmento tecnológico. 

Segundo Klevorick et al (1995), a velocidade do progresso técnico difere em cada setor, 

assim como os recursos destinados à P&D e também as maneiras que cada um utiliza 

para inovar. Por isso tentaremos detalhar as fontes de interação para o grupo de 

empresas brasileiras analisadas neste artigo. 

 

Gráfico 3: Como as universidades participam da atividade inovativa das empresas, 

por intensidade tecnológica 

 
 

Fonte: BRSurvey - Elaboração Própria. 

Nota 1: Escala em número de empresas que consideraram as formas de 

interação apresentadas como “moderadamente importante” ou “muito 

importante”. 

 

Notamos que não há uma homogeneidade na distribuição das formas de relacionamento 

entre os diferentes segmentos tecnológicos, principalmente nas parcerias com 

universidades (Gráfico 3), onde a amplitude das respostas é maior. As formas de 

interação com universidades que possui maior relevância para todos os tipos de 

indústrias é a pesquisa desenvolvida em conjunto, sendo mais importante que as 
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pesquisas encomendadas e as consultorias com pesquisadores individuais. Este tipo de 

pesquisa bidirecional, em que ambas as partes interagem, resulta em melhores 

benefícios para a universidade (FERNANDES et al, 2010), pois dá acesso aos 

equipamentos específicos que ela não possui assim como aos conhecimentos 

desenvolvidos no interior da empresa. Por outro lado, as empresas também são 

favorecidas por que terão acesso ao conhecimento gerado nos laboratórios das 

universidades e ainda iniciarão o contato com uma mão-de-obra qualificada que poderá 

ser absorvida futuramente pela empresa.   

Notamos que as patentes registradas por universidades ainda são pouco utilizadas pelas 

empresas de todos os segmentos durante o seu processo inovativo, com uma ressalva 

para a média-alta tecnologia, que fica um pouco acima dos demais segmentos. Em geral, 

isso decorre da falta de familiaridade das empresas com o sistema de patentes, já que é 

necessário um especialista para entender a descrição do processo, o que resulta numa 

baixa procura pelas inovações patenteadas pelas universidades e também pelos institutos 

de pesquisa. Para reverter esta tendência, nestes últimos anos as universidades têm se 

preocupado mais em criar agências que fazem a intermediação com as empresas que 

buscam as tecnologias desenvolvidas nas universidades, e também o caminho inverso, 

de divulgar para o setor produtivo todas as tecnologias desenvolvidas no interior das 

universidades que podem ser soluções de problemas ligados à produção ou até mesmo 

uma inovação de produto novo para o mercado. Porém ainda há muito que se 

desenvolver, para que o uso dessa ferramenta seja ampliado e que as parcerias se 

concretizem, pois em muitos casos a empresa acaba abandonando o projeto antes 

mesmo da sua conclusão. 

A fonte de informação mais utilizada pelas empresas do segmento de baixa tecnologia é 

a interação através da troca informal de informações, que fica bem acima das demais 

categorias tecnológicas. Na sequência, os modos de interação mais utilizados na baixa 

tecnologia são conferências e publicações e relatórios. Isso pode ser resultado de as 

empresas desta categoria atuarem maciçamente em clusters, permitindo que as 

informações circulem facilmente, além de não utilizarem uma mão-de-obra muito 

qualificada e de alta rotatividade, que leva consigo as informações ao trocar de empresa 

de uma empresa para outra. 

Quanto às formas de interagir com institutos e centros de pesquisa (Gráfico 4), não há 

muita diferença relativamente às universidades.   

 

Gráfico 4: Papel dos institutos de pesquisa na atividade inovativa das empresas 

(por número de empresas de acordo com a intensidade tecnológica) 
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Fonte: BRSurvey - Elaboração Própria. 

Nota 1: Escala em número de empresas que consideraram as formas de 

interação como “moderadamente importante” ou “muito importante”. 

Em todas as categorias tecnológicas, o uso de patentes e de tecnologias licenciadas 

perde importância frente às outras fontes de informação. Como dito acima, isso ocorre 

em geral por que a importância das patentes para as instituições de pesquisa é 

relativamente recente, o que faz com que poucas empresas estejam totalmente adaptadas 

ao sistema de patenteamento e de como fazer um pedido de licenciamento da tecnologia 

produzida por terceiros. Além disso, Meyer-Krahmer e Schmoch (1998) dizem que a 

patente só faz sentido para uma instituição acadêmica se houver interesse em sua 

exploração comercial, por isso, nos casos em que a insitutição patenteia, há por trás uma 

empresa interessada desenvolvendo o projeto em parceria, caso contrário, ela não 

registra sua patente. 

Dentre as mais importantes formas de interação de empresas de baixa tecnologia com 

institutos de pesquisa estão publicações e relatórios e a troca informal de informações. 

Podemos pensar que estas duas formas não exigem uma ligação formal com os 

institutos de pesquisa (como um contrato), uma vez que publicações e relatórios estão 

livremente disponíveis, o que facilita sua utilização. Como Robertson e Smith (2008) 

mostraram através de diversos estudos de caso, as empresas de baixa tecnologia inovam 

por meio da introdução de inovações produzidas em diferentes setores e também com 

conhecimentos gerados em várias áreas de conhecimento, por isso o acesso a estas duas 

fontes de informação podem ser relevantes para geminar idéias e estimular inovações 

nas empresas desta categoria. 

Já as empresas de alta tecnologia inovam mais a partir de pesquisas desenvolvidas em 

conjunto e encomendadas aos institutos de pesquisa. Elas também são as que menos 

utilizam conferências públicas e publicações e relatórios como formas de interação com 

os institutos, relativamente às outras categorias tecnológicas.  

Outra forma de interação das empresas com a pesquisa acadêmica é a participação em 

redes que envolvam institutos de pesquisa e universidades. Estas parcerias ocorrem com 

maior significância nos segmentos de média-baixa e baixa tecnologia. Em geral, 

entidades setoriais (como as associações) afirmam que as empresas buscam participar 

de redes para obter benefícios que sozinhas não conseguiriam alcançar ou que levariam 

mais tempo para alcançar o mesmo resultado. A principal parceira que as empresas de 
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baixa e média-baixa tecnologia possuem é a EMBRAPA, a qual tem um portfólio de 

projetos que visam estimular redes de pesquisa nos mais variados produtos
5
.  

 

4. Contribuições da Pesquisa Acadêmica para o Desenvolvimento 

Industrial 

 

No BRSurvey buscamos descobrir quais as razões que levaram os respondentes a 

iniciarem um projeto interativo. Segundo Rosenberg (1992), há diversas formas de a 

universidade auxiliar no desenvolvimento tecnológico das empresas, por exemplo, 

através do desenvolvimento de novos instrumentos, novas técnicas, ou mesmo 

contribuindo para o avanço no conhecimento científico de determinada área. Klevorick 

et al (1995) defendem que a maior contribuição das universidades para a inovação 

industrial se dá através da formação de mão-de-obra qualificada que se tornará a nova 

geração de cientistas que atuarão nas empresas. 

Foi possível inferir através desta pesquisa que a maior parte das interações que ocorrem 

entre universidades e empresas tem origem nestas últimas; em apenas 16% dos casos a 

parceria foi iniciada a partir do contato de uma universidade. Klevorick et al (1995) 

mostram que a maioria dos esforços da P&D industrial começam com um objetivo ou 

necessidade definida pela firma, e a partir disso ela se volta à ciência para auxiliar no 

seu desenvolvimento. Este intermédio é feito pelos cientistas consultores (ou 

consultores internos), que trabalham nos laboratórios de P&D das firmas, mas também 

estão interessados no que ocorre na pesquisa acadêmica. 

Em geral, os conhecimentos que as empresas procuram nas universidades não são 

apenas os desenvolvidos mais recentemente ou os da fronteira do conhecimento, muitas 

vezes elas buscam apenas soluções tecnológicas para seus problemas. Por isso, Allen 

(1977) diz que não há uma relação clara entre o avanço nos diversos campos da ciência 

com a busca por projetos interativos pelas empresas, ou seja, não há uma relação direta 

entre nova ciência e nova tecnologia. Entretanto, Cohen, Nelson e Walsh (2002), num 

estudo mais recente e similar a este, que procurou entender quais as contribuições da 

pesquisa acadêmica para o desenvolvimento industrial nos EUA, chegaram a um 

resultado divergente. No caso americano, as descobertas científicas são a principal via 

pela qual as universidades contribuem para a P&D industrial. 

O Gráfico 5 a seguir mostra, a partir da intensidade tecnológica das empresas,  de quem 

foi a iniciativa de estabelecer a parceria, considerando se ela teve origem na empresa, no 

grupo de pesquisa, se foi compartilhada pelos dois ou se ocorreu devido a mecanismos 

institucionais das U-IP para a transferência de tecnologia, e também as razões que 

levaram as empresas a consolidar a interação com U-IP.  

 

Gráfico 5: Origem e razões da colaboração da empresa com universidades e 

institutos de pesquisa, por intensidade tecnológica 

                                                 
5 Para maiores detalhes sobre as redes de pesquisa coordenadas pela EMBRAPA, consultar o site: 

http://www.embrapa.br/destaques_imagem/pesquisa-em-rede-a-estrategia-da-embrapa 
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Fonte: BRSurvey - Elaboração Própria. 

Nota 1: Escala em número de empresas que consideraram as razões para colaborar como 

“moderadamente importante” ou “muito importante”, divididas por intensidade tecnológica. 

 

Na tentativa de atrelar a ciência com a tecnologia, vemos que na maior parte dos casos 

não são as U-IP que procuram a empresa, mas o contrário, as empresas buscam as U-IP, 

principalmente nos segmentos de alta e média-alta tecnologia. Nos segmentos de menor 

intensidade tecnológica, as universidades possuem um peso maior como tomadoras de 

iniciativa, o que pode ter relação com o conhecimento estar mais codificado. 

A interação tem início de forma compartilhada por ambas as partes com maior 

freqüência no setor de alta tecnologia. Já os mecanismos institucionais da universidade 

possuem alguma participação relevante apenas para o setor de baixa tecnologia (nas 

demais categorias é praticamente nulo), em especial para realizar transferência de 

tecnologia e empregar os recursos disponíveis na universidade. 

Para complementar o entendimento do que levou as empresas analisadas a interagirem 

com U-IP, foram listadas no BRSurvey 10 razões para iniciar parcerias com U-IP. 

Segundo Fernandes (2010), as maneiras menos virtuosas para as universidades 

participarem de uma parceria são realizando teste, treinamento e prestando consultorias; 
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já as relações mais complexas, em que há desenvolvimento efetivo de pesquisas, são as 

mais virtuosas. Aqui consideraremos que todos os tipos de interação permitem a ambas 

as partes envolvidas absorverem conhecimento (são fluxos bidirecionais), o que pode 

diferenciá-los é a intensidade do fluxo, ao ser mais concentrada em uma direção que em 

outra. 

Concluímos, com vistas ao Gráfico 5, que a alta tecnologia tem como razões mais fortes 

para iniciar uma interação com U-IP: realizar testes necessários para produtos e 

processos da empresas, utilizar os recursos disponíveis na universidade e contratar 

pesquisa que não realiza. Dentre estas três opções, a última é a mais interessante para as 

U-IP porque estimula o avanço no campo científico das tecnologias mais dinâmicas.  

As indústrias de média-alta tecnologia possuem o mesmo perfil das de alta. As razões 

para colaborar menos interessantes são para receber ajuda no controle de qualidade e 

fazer contato com estudantes de excelência para futuro recrutamento. De acordo com 

Nelson (1996), o dinamismo da economia forçou as empresas a inserirem-se num 

ambiente competitivo em termos globais, e a diferenciação e qualidade dos produtos 

tornou-se um dos seus principais atrativos frente aos concorrentes. Por isso as empresas 

interiorizaram esse processo de controle de qualidade, executando-o em todas as etapas 

da linha de montagem e até exigindo o mesmo de seus fornecedores de insumos. O 

recrutamento também é menos importante por que, comumente, as empresas possuem 

treinamentos específicos e diversos processos seletivos que podem substituir esta 

função. 

A categoria de média-baixa tecnologia é o único em que as universidades tomam mais a 

iniciativa de interagir do que as empresas, especialmente quando ela quer realizar testes 

em algum produto e utilizar seus próprios recursos. Nestes casos notamos que a busca é 

por produtos sobre os quais serão aplicados os conhecimentos desenvolvidos na 

universidade (talvez para conferir sua eficácia na prática).  

Na baixa tecnologia, empresas e U-IP dividem o papel de tomadores de iniciativa para 

efetivar a colaboração. As empresas procuram mais as U-IP para utilizar os recursos 

disponíveis nas universidades, realizar testes e transferência de tecnologia. Por sua vez, 

as universidades procuram as empresas para utilizar seus próprios recursos, realizar 

testes e desenvolver pesquisas que a empresa não realiza, além de pesquisa 

complementar. Essas formas de interação sugerem que as U-IP estão interessadas em 

aplicar na prática os produtos que possui e que foram desenvolvidos internamente.  

 

5. Conclusões 

 

Após analisar as respostas do BRSurvey, chegamos a conclusão de que U-IP ainda 

ficam atrás de outras fontes de que estimulam a P&D industrial ligadas às empresas, 

como a linha de produção e os clientes. Tais características encontradas confirmam o 

argumento de Suzigan e Albuquerque (2008) de que as interações em países em 

desenvolvimento são concentradas em canais menos virtuosos. 

Notamos primeiramente que não há grande diferença quanto ao papel das U-IP na 

elaboração de novos projetos ou na conclusão de projetos existentes. Em geral, o 

conhecimento tácito auxilia na conclusão de projetos (KLEVORICK et al, 1995), e se 

tratando do conhecimento gerado pelas linhas de produção da própria empresa ou dos 

clientes, ele ganha mais força ainda, pois estas foram as duas principais fontes de 
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informação utilizadas pelas empresas no seu processo inovativo. As U-IP estão em 

terceiro lugar em todos os segmentos de intensidade tecnológica, porém bem longe dos 

dois primeiros e muito próximos das demais fontes, como fornecedores, feiras e 

exposições e publicações e relatórios científicos. Isso mostra que as empresas não 

menosprezam a função das pesquisas acadêmicas. Entretanto, as atividades de inovação 

continuam muito atreladas às fontes internas da empresa, desenvolvendo, portanto parte 

considerável da inovação endogenamente.  

Apesar das U-IP serem a fonte de informação mais relevante para menos de 1/5 da 

amostra de empresas consultadas, a contribuição de ambos para o desenvolvimento 

tecnológico das empresas consideram de alta importância as pesquisas desempenhadas 

em conjunto (para todas as categorias tecnológicas). Isso é importante por que diz 

respeito àquele modo de interação em que o fluxo de informações é intenso nos dois 

sentidos, e por isso amplia a base de conhecimento dos dois agentes. 

A análise a partir das categorias tecnológicas mostrou que mesmo sendo a alta e média-

alta tecnologia as que possuem o menor percentual de interações com U-IP, as parcerias 

que ocorrem têm origem na própria empresa, a partir da necessidade de obter pesquisas 

que não realizam internamente, além de realizar testes sobre processos e produtos que 

extrapolam a gama de conhecimentos que a empresa possui. No setor de média-baixa 

tecnologia vemos o contrário, são as universidades que tomam a iniciativa para 

estabelecer contato, e na baixa tecnologia a universidade procura empresas por motivos 

como desenvolver pesquisas complementares ou contratar pesquisas que a empresa não 

realiza.  

A forma com que as interações de empresas com U-IP ocorrem com maior freqüência é 

partir da contratação de pesquisas e de pesquisas desenvolvidas em conjunto, em todas 

as categorias tecnológicas. As fontes de informação para a P&D industrial baseadas em 

publicações e relatórios, troca informal de informações e conferências são também 

bastantes importantes, mas com peso maior para a baixa e média-alta tecnologia.  Já 

alguns dos produtos formados essencialmente pelas U-IP, como incubadoras, empresa 

spin-off ou pertencente à universidade são fontes de informação pouco aproveitadas por 

empresas a fim de promover seu progresso tecnológico.   

Nos setores de menor intensidade tecnologia (média-baixa e baixa tecnologia) tiveram 

maior importância as fontes de informação menos formais, como feiras e exposições, 

publicações e relatórios e os próprios clientes, o que é explicada pela baixa 

complexidade técnica necessária para concluírem um projeto ou lançar uma nova idéia. 

No setor de alta tecnologia, vimos que os clientes são a fonte de informação mais útil 

para propor novos projetos – para auxiliar na sua conclusão, a importância é a mesma de 

diversas outras fontes – em decorrência da especificidade tecnológica que o setor 

apresenta. 

Desta forma, vemos que U-IP são um vetor importante para a atividade inovativa nas 

empresas analisadas, porem ainda há muito que se avançar para interações que 

beneficiem ambas as partes e que promovam de forma mais acentuada e dinâmica o 

desenvolvimento tecnológico de todos os segmentos da indústria brasileira. 
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